
Crise Financeira Que Abala o Brasileiro e If;���i�t�:.�;
Tambe"m em Blnmenau �,;����\�ó�i�i�������c�a��I

seja mícíado o mais breve
•

,_ , possível, a fim d'e que
-

ti:·-

Encuónt ,. .

dr st
. � daíre ou O fogão a gaz , ele quem lhes neve,

. nha Q Bras:l formas de ava-
'-f O O comercio e a ln u ria se vem em

Mas enquanto êle n'll) 1";'11, A Bôl!,a de Val!_?rel; ��'l :'Il{) liar o 'que. verdadeiramente'
paf;pos de aranha para obterem meios paro D ressentem-se as p,'randes '0- d� JanmrO',(1€' S'l-O d�1o '? _tC representa a região para a

o F' • • jas: As vendas s�o poucas . .t:: Porto Alegre, co;no �.
I C,:..

'

pagamento do 13 solúrio o brasileiro calculo elas precisam vender bastante elas demais Clll)·t:m brasílet-
I

I

di para que. elas também, posrarn ras, estão. com S�l'5 movnnen-
e reco cuia seus pmcos ren imentos, procuran- pagar o 130 aos seus funcioná- tos vreduzídos a �O% do que

d .J.. f'I d I _ rios., habitualmente Ja'llam-O enCOntrar uma ormu a capaz e propor É um círculo vícíoso que sõ- Titulas e aeoes de_grandes
danar um Notcl a seus f-amiliares. O problerrio mente a tempo tem oferecídr emprendímentos e'ltuo sel:a�

solucão e que €'st.e ano, ao OUf' colocados a venda, a �l�al{J,\Cr
tudo indica, apresentarâ a _ prêço, sem grandes diüculda-

Iguns empêrros e entrave". des.
.

Os brasileiros ela cla�"c me-
I
.l

dia, que com muito sacrttíco t.!
haviam adquirido cr-rtos mxos I prímnvera de 1967 - chu­
{automóvel. tetevísão, l.1Tl'ÜI'·e- i vosa c instável - ,'in� SUlS
ta etc".) vendeIl1 estps mp.!,-- : scmaJ1,as dermdcirni', l'rep3_.­

. mos luxos por preç,os b!ijx!)�, ! Tanoo-sc p:.ra (la1" lugar a'·

procurando encontrar h "',\1''''-' ; vel'ão. Para no�is(} fleEw)�j!l,
xa" capaz de. fazer, a p._n�rp�a-, ! porém. � primavefa CI} :mo t']'l}
g:em fmancClra vnltar ;-o_ f\.,l1- ,': curso fugindo a r�4r:l. n'lda iI.­

,cionar. ,I presentou de primaveril. Dias
Aqui e ali (j'1c1u�!ve en ('.huvosos noites f!'ia,o;; ou quer.­

I BlumenauJ, comp,�ciantps dr- tes demais instabilidaclc cli­
. sespcrados, aco"s9,�;S. �,�mD - matériea c', l1epetimlo os anos
I gadOS tentam contra. a. iJ"C_;m" anteriores, muito« pm:nHongos.

l vida prucurando n'!. fi 11'+.. ::l. Lembramos a. cshção pGr-
solução para. scus Grohlema, ,

Que foi, jllstamcntf" no :níci'.l
E. diga-se dp. nassagrl11 11�- nela, o ano passado, fl:'f' :ft,i_

do iS.50 sob as barbas tl'anqUl- ciamos um mo,rimento m'1!,
Ias de ll.'11 GOV€'T1�O pós rev"- tarde abandona(10 por '_�'501n­
lução que até o prcsen�e l1}n-

.

ta falta. de seguidores - (} ,,,
menta apenas deu "xJ)llcaço"l" instalacãll de caixas coldora,
sem nenhuma jus�ificati':a, l\ de lixos no centro (la rir1ade\
pergunta está formulada 1,nS com o fito ele ser resgu"r��lH::!
lábios do brasileiru: até quan- a sua limpeza,
do? Naqueh época e em éjJol':i<;;

posteriores, através de c')mPTI­

tii.1'ios feitos nl!sta págb'l c per
emissôras locais. conch'111. \,,1_
mGS aos clubes de SCITlço dI"
Blumenau, para rcrrarc'll fi­
leiras cm t.õrno na iil';ia <1'11'.
visava a instalaeão de �ah:a5
coletoras nos ViTins pont:F
centrais da cida(k.

-000-

, ,DINHEIRO StJl\HU
As firmas que vendem a cré­

dito, segundo declarações dI'
seus cobradores. anc·')ntl'f'm
sérias dificuldadr:: na c )01'all­
ça das prest,9.çóPs. Mesmo a­

emelas qur habitl!"llmen e '�a­

gavam em dt!!.. h%e, rt: da '"

presente sitm.L�p.u, atrazam TI'J

pagamento e fazE''':1 os cobrl'1.­
dores voltarem mnR. du'J� �

mais vezes até sel' efetuado o

mesmo.
Todos se queixam, 0., c')­

merciantes, os imhlstrh)1ist�.
os funcionários públicos, .,

. bancários, os servidores muni­
cipais,' os barbeirus, os dentis_
tas, os médicos e quantos ou­

tros profissionais existam.
O círculo vicioso, emperrada

e desregulado. faz C'JlU que no

que têm de pagtl1' nãu o fa­
�am por náo tl":'em r(;ceb;{!o

PRETO NO BRANCO

CLAUDIO CORREIA LIMA
O ENTREVISTADO

A Rádio Nereu Ramos, tradicional emissora rádio
difusora de Blumenau, apresenta tôdas as sextas-feiras,
no horário das 21,35 horas, o programa líder de aJ+diêI!c.ia
no Vale do Itajaí, com8,ndado pelo agora Deputado Est8,­

dual, sr. Evelázio. "Lázínho" Vieira.

O grande público ouvinte do
Vale do Itajai, aguarda com

1esur-ado intere8se esta flU(U­
_ão das .qcxtas feiras visto que.
na maíceia da,; véze.<;. através
lp1a < ão conllccitlo'; mi ván(1<;
i1l')wdns adminil;trativo� . o

GOV(:I no além àe ··"rem Qf;el'c­
c:idos ra�'os debates �ôbre l,ê�
mH,� Oi; mal" hnportantes, -Ji,.
to"q.sGOS QU Im;tl'utivos.
Vultos da maior 'oroeminên­

ela nos várius setores da vida
brasileira. têm sido CD t"evis -

tados naquele t.radiciOl,lal 'Oro­

g!'ama da Nereu Ramos. ',;;
auem lucra, verdadeiramente,
cOJU isso, são os ouvintes ela
emissôra que têm a ;Jportuni_
dade de verem dissecados de­
terminados assuntos, '�sclare­
cidos aspectos administrativ",
dirimidas dúvidas e ;'omado5
conheclmentos novos.

L�o mais com início \<;
21.35 horas,' pejo t"adicional
microfone da rua 7 de Setcm­
bro. estará send" entrevistado
o Dr. Claudio Correia Lima,
Diretor Superintendente Fi­
nanceiro àa edição nacional
da tradicionalissima "evista
SELECõES DE READERS
DIGGEST que ora realiza um

importante levant.amento :-;ó­
cio-econômico do Vale do lta­

jai com a culahoração da Fa­
culdade de Ciências Econômi­
cas de Blumcnau,
Têmas os mais importallte�

serão debatidos na audição d�
hoje, daí o interêssc que a mes­
ma vem despertando, entre os

ouvintes da popular emissôra,
desde �gora_

'

B lumEnau goza. de Il1lLl me'­
recida f::tma de cidade lirnp:-_
As pessoas qUe aqui vêm, em

turismo ou a negóci'l. <:,'l.em

bem. impressionad�, cum I} que
abservam, descuipando '-'ln (,1)

outro local sujo com a justifi­
cativa de que ('xi'itcm obra,
seudo cxccutaill\s em Sll�"

imedia�ões .

Nós, porém"-llul' 'Ml.lli fPSHH­

mos, vjmos sentindo afastar­
se o merecimento da la.ma g'11_
za(la.. Blumenau a nosso

.JA FOI .()!DADE LIMP11. hoit',
infelizmente, nada maiS é (10
que uma cidade quI' niio lirim<l
pela, limpeza. QUI' nada lem de
mais extraorflinário, ll{"�':��

sentido, do quI" QU'1Iquu mJtJ..,.
'cidade catarillen�e ou bl'a'iild­
ra.

Terrenos balrU'I<;, ioma(los

I
pelo mato, são en('.('!llírado" '.'''11

pkno centro da cida.de. P'lp l;;
us!\dos, maeos d" Ciga:'ro -

zios palitos
_

c papéis de SOt·vp­

tés e milhares fie outras s!l.iei-
l'a� são jogadas na 1'11'1, num

fksr..spcito flagrante {t :'lma
adquirid;l. anicri01·menl;>.

TELEFONES
úTEIS

Cürpo de Bombeiros
Delegacia

-

de Polícia

',' Gttarda de Trânsito
Guard.:! Noturna

I Forum
! Ministério
Prefeitura

1 23° R. I.
CELESC: Plantão
Reclamação
SAMAE

TAXIS ALUGUEL
AI, Rio Branco 1200 e 1100
Praça Hercílio Luz - 1213
Dr. Blumenau 1178 e 1102
Angelo Dias (Pingt1.ín) 1664
RUa 15 de Nov. nO 600 U11
R. Pe. Jacobs (Matriz 1704
R. Pe. Jacobs CRodov.) 1002
Cine Blumenau 1456
Emp. A,V. Catarinense 1221

e 1058
Estaçf.", da E.F.S.C. 1811
Var:� __

1025 e 1985
Rez Hotel (Portaria) 1285

,

e l33e

1696'
lOIS
1072
1214
1708

do Trabalho 1143
1163
115e

Cabe, fl, no�s� vt'r, uma l!l"_

'dida. simples, de crra<ljrat;iío
(lêste problema. E nada. mais
inteligente nem mais S'L"lUl'-:3.
nem mais eficil'ntc, .do que a

instalação de caixas' c.oletOl'll<l
de lixo Onde. pO'>sam o" blu­
menauc:nses deposHarfm éstl'
n!c�mo Iixn�
Com a aproximaç;1} J1.:1 ipo­

ca tio turisml> I"m B.illmenau.
ap1'oveitando 11 existénc;a de
uma ComisJ'õã.o 1'I1'uni['ipal Ui'
Turismo, aproveitam1'.) '1 bo',
vontade comllrov;:trla dfJ.� hIu. �

rocnaucmm5 c (} interêsse de­
nmnstrado, pelos cIu!>e,> <lI' 51'1'­
v!ço locais às c'lu'5:ts blum"'­
naueuses, llOS au\mamos a rea­
brir a _campanha ((ue d�a a

insblação destas f'ahn,> I't}lf'_
1oras. a nosso, ver cail:;l?�S de
solucionar .1MO·õ o inobll'!l'll!;.
Com li> paalVJIa. 'D'll�s, as. rf"'l­

,ponsãveis pela. li{!eram,a biu­
nrenauense e' os q.UE' sé inti-
tulam CIU!leS dl!is.st>:'vreo e :tI]­
ministradores dl!"nlmncn<t\l.

econcmía catarlnense.
Entusias1nado com a ca­

pacidade de reajízacão de

Diretores, Professores e Aíu­
LOS da Faculdade ele Cieq­
ciaj, Econômicas, o Dr.
Cláudio Correia Líma disse
(h_ sua absoluta convicção
de' que tal levantamento se­

rá o mais perfeito possível
e que, por êle todos poderão
se basear, jã que ssrã r.eali­
zado pela melhor equipe, in­
tegrada por Mestres de co­

nhecimento e técnica írre­
futávds e por Alunos cuja
vontade de aprender sem­

pre foi reconhecida e aplau­
d'da.
Nas últimas horas, segun­

do conreguímos apurar, o

Dr. Correia Lima vem man­

tendo suceSSivos contatos
com o ProfEssor Martinho
Cardoso da Veiga e com ou­

tros Mestres da Faculdade,
acatando tudo que diga res­

peito ao trabalho à ser de­
senvolvido, e principalmente
cl'�finindo tempo e 10ca:5 de
trabalho. a fim de que não

seja prejudicada a objctlvi­
dade de seu resultado.

PODERÁ SER
MA\[QR
Por outro lado, podcmo.,

adiantar que, em razão de
contatos realízados com o

I vernador Ivo Silveira, na

I Guanabara, tal pesquisa po­
derá ser levada a Santa Ca-
tarina inteira,
AI:as, o próprio Chefe do

:Executivo barriga-verde, ao

tomar conhecimento do ín­
terêsse (1\" SELECõES cm

reproduzir Os números que
espelham a grandeza do Va­

te, manifestou seu desejo de
que o l!:,vantamento tôsse
levado a outras áreas do Es­
t ado, a fim de que tivesse-
1110S um trabalho de cober­
tura maior e uma promoção
jexatamente équívalente as

expressões das áreas estuda­
daS4

Na oportunidade de tal
'Énccutro nada ficou defini­
t:vado, já que, hav.2l1do um

compromisso COln a nossa
Faculdade para a realização
do levantamento sÓCiO-�2CO­
nômico do Vale não poderia
o Dr. Corr::ia Lnl1a esten­

dê-lo sem cOl}Sullar. nO:;30

Estabelecimento (]I) Ensino
SuperIor.

.

Tudo, em nos.so ent;ender,
caminha para a mais lógica
e p�sit:va das soluções,
quando tal serviço, de maior
Envergadura e 1l2,sponsabi!i­
dade ainda, também poderá
ser confiado à Faculdade de
C ências Econômicas d,e Blu
menau.

As notícias, como se vêem,
são excelentt':s para nós.
De uma forma ou de outra

seremos beneficiados, e du­
plament.e, Prime;l'o pela pro­
jeção qUi2' iremos adquirir

---

cem a apresentação de da- I de que já é orgulho d!e- nos­
dos posrtlvos sóbre o tra- . S3 'cidad; POr Se apresen­
balho de nossa gente. segun- i tal' cerno responsável por
do pEJo renome que irá ga- ,E:rv;ç::J técnico e tão impor­
nhar maij, ainda da Facuida- I tante ,

-�------�--------�--j'- -_ .._----

FESTA :NO GUARANI
Hoje E amanhã. em Blumenau, na sede sccíal do

Guarani Espnrtu Clube, do bairro de Itoupava Norte, es­

tarão se realizando várias solenidades referentes à inau­

guração de duas píscínas ali construídas, uma semí-olím ..

pica e outra infantil. li diretoria do Guarani, que tem co­

I210 Presidente o sr, Edgard Mueller, elaborou o seguinte
programa:

PROGRAr,,1A - Dia 2-12 - às 17.3C horas - Ato da.
mauguração, f:e[!:uido ele um coquetel a ser oferecido aos

convidados especiais - às 13,30 horas - Desfile de Mcdus
sob o natrocíní., da Buerjrer I{j-Ve:;te, com a colaboração
da Malharia 'I'aeschnec, Tecelagem Kuehnrich, Marisol c

Confecções Nass,
Dia 3-12 - às 9 horas - Competições internas de

natação e mergulho - às 10,30 horas - Competições de
natacâo r marculmo e feminino! com a participação dos
atlct as dr Blumenau c Joinville que brilharam nos 8" Jo­

gcc; Abertos de Santa Catarina. realizados em Joaçaba. --­
às 14,;�G horas. Reinicio elas compettções - às 16 horas

f':Jtos ornamentats i rnasculmo c feminino I.
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� Assine e anuncie em ".4 NOTiCD1". o matutino de �
M -

;;; maior cirCllla�''1o no Estaria. §
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� �
- �

ª Maiores mforrnaçõea poderão ser obtidas com �
§ SOUZA FILHO, pelo fone 14:JG na parte da tarde. �
= �
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1" Salão �.;;) Arte Infnntil:

PilPi\I NOEL E
DE�t."ILE IN'F.t'\.NTIL

A criança e o r-studante blumenauerise terão. nos

dias 7, ii. !) e 10 elo GU1TC!itf mês, no majestoso c amplo Pa­
vílhão da COEB, localizado no bairro ela Velha, o seu 1" Sa­
lão de AnC' Infantil, que visa apresentar ll'lblicamente Ci'

trab,,_}11c,s c).esBll'm;:',ridc; pelos mesmos. insr1irando-os e

ií,CPlll iVtlilllu-r';; no sniJl2l11° t:amiilllO da art�.

iTIuU, luna na\' t e

atrp.ídão \"-:-111 àe �c:: ::I�hDra.. C�1.
CClfl \ '':)ta�� a un1 Dl'Ehantls1no
:linda ll1ailJr. ou sp.ia. 2 (lO dss­
file de carro::; alegóricos, cnnl

H"i.11tjV3CÕeS jnf8r�tls� tendo co­
nl0 l10nf o alt!) a ·l.LJ1·e::;entação
de Papai Noel.
Dia 10, último dia 1° Sa­

Eio de Arte Infl'.ntil, Papai
No"l Hermes lVlacedo, acompa­
nhado de seu �équito deslu!l1-

brantr. visitar:\ o local da ex­

]1Q<lção, encantando a lllêti�ada
j):'csenLr. e valorizando, ,sobre-

I n1J�11f-:ra.+ o l'ertarüe.
! A Casa Pelti:er tradicional
c5l.!belpcimentll comercial lo­
cal, colaboradl no desfile, or­

ganizando-o l' supervisionan­
do-o.
Será, indiscutívelmG1te, uma

'1'
f.ftrat;ão magnífica a levar ao
Pavilhão da COEB, por ocasião
do 10 Salão de Arte Infantil,
um número ainda maiur de

I
blumel1auenses que desejarão
oferecer aos seus filhos aquela

. oportunidade oferecida pelos
I organizadores do Salão e tra-
elicionais firmas locais.

TI METADE
A sHua('ão �!o lH;J;t�ir(l (11. ...

reHa C2lÍt:!. n'" eLE. d")Hm1}i.ca
fir.ou 2inda �lla!5 cCilfu�.t ���.é�
o c!ássÍ.:o de -!;m:ing'o i;a<;�:l(l()

('ontra o Palm('lras. Calit'l :;:;'"
produziu quase nada, {',:,lr!flo
no (lescontl'ntam('nio dos é!!r,_
tores Grenás e da torehb, !?!'t
clube da baixa!:h.

--------------------------�--�----------------------

Camarada !Uuito 110S�,) :'0_
nhecido sentr.du na VR:"'!1Q':

, dl\ sua casa de p!�:tia rnl C:11'!1-
bOl'in tonlíLva SeI! uisqu(' ?

perdia-se em ('ol1temlllaciio,
Olhos fixos l1'l1l1 !JO!1t.O 'do -1.IL,
sorria. A espô<;a nU';"[1U e vi"-
o son-indo. Nach dió'�e :!"é'i ., _, ., ..

l�cozinha e vul1.ou. O �llil!";t:l")
olhava nft mesm1. direç8t. �! Dia r](',,,ps_ no Pu\-ilhüo (h
E'or:-ia. .Ahaixou-s? oroc'lfnu: FAl\fCSC. rfla]j<�ot!-t (' �l!n:t
olhar o que o mSl'id(} o]h�\';:> 'noitadq, dr> "catcl1" l' luta ]i­
e sá viu um feio urubú POll"U- \'1'(', Aosj"t'lllO; a "1I1:11'n1[":I­
do num galho <;�co de árvor". da" alguma:; fIgUra:, dr. nroje­
N�iu disse nad.a. Unul hora tl�._ ('�o IlO lnnnicípit] c oniros
pais CGlllO o marir-j(1 '1;:0 d,�;. "pé:-. dr- cll1lwlo" _ Entre u, úl-
xasse de olhaT P �orPle l!a. T1i.1-;": - t uno" pcLavanlofi nô��. Olx,cr-
11.1[1, dírCCRo não se CG:1t�·vp .

p \�avu!nos lnai�, as rl.'a""ü(,�; (�a
lascou: i'l\ful'ido _ Clnc '�::I1r- platéia do que lllM'mo do:.; lu­
estás olhando? "E

-

o p"s,n tnclol'l's. Uma ciO;ll1. i1'pj};>th
Eunigv: �'O U!"Ubl1,n E e1:t� ClE ntun:.t arnuihancada, (!Olll as
o sorri�c;:o?·' O nl::p�]'do: t'Pr:l_ '�!!10rtad('Ia" dQ 10ra l:ão '-r:>

.sava. comigo mesm(l� que Ul':1 camuva ele g!'ita:': "AI EI Cu!...
bú mais egoísta fiquei;!"' A. co!ne H orplhn. rllilc ..

p :,\Toutr0
mulher deu nm� espi'''h!lo canto ,li E,:0�di(:fJ (101. S�una
marido põz a má" 11" Sl:a 1("'- de I�lull1t'n1!l1 tore'ia )]ro '"mu­
ta para. ver se c]n f",tarí.l, cr�"'� cinlhi" c' rC'--'on1rnf��l\'f�: ·'f_).l
febre e deDois: '{Ué·.". P' i{t{� nf--:'�o Ali. .. (:�t 11f'1(1 hli. �. 'To_

bêbado?";E -êlr-: hI'1üo", ,1.\ m:' -

I
do 111'On'-]0 p�l1�rn a 1:'11' .....�·a pa­

lher: "Entfto te cxplira. l' !�l � . rr, C'lt· ""0 • lItro .... li Tn' t-nl0 p:\
tomou mai.;; UUl �rule ck l'LSQ_".,' i t�-I),,�'(io" 1':;:;;1 , '(l:�"�

-

.. "�'I';" �,:,,:
..... _

! ,_l. J..... . _ j." 1_ ... _�, .1... ..:I,.. � .._ ._(

c laseou: uUrnbú bC1H _;:..)i�::; : o l!Ol1!C: du ltlLut!or pe1!.) c'..1::.1
aquele a1i... i1ntH?;in� f!Ue 1 � 'êic trTf'l:l O J. EnnÁl) �"1, D!'-­
dCEcobriu aaui c não di�.)c 1'(1 - '(�qr" 8 ... ·11 (J- nn't L").

· .. ·l°Ü'-·l tl
ela pros anti'os, Fierr'l JY� 'rs- f b;lOf�!:L�;ie Ir *1111o'

.,

tGn:�l� ��Vi"";
pera" ,,;0,,in110, fi:'J:'1mho .. ,!" I Que CJutln \'trava-"!' !l3:'a nó" e

ahria li '·ua "llcit:lOpédia afir­
Um outro c?ll1ara(la, '10"H1 í mando: "Aque:c: ali cu cuuhc­

i'ltCgrante do grupmho eh.! b;ll' ,ÇD, _. companlwiro (lê' "P:t2.:l"
de Dona Anne (a .'.ra, é um!]. ! lá no l\íignones ... Quer �alal'
mãe para nós). noite des;;;as foi

I c,o.m.. êl,2.' '.éJ.ue,l',?'"apartar uma briga entre algu-
mas "donzela" rla noite" e elois
conhecidos seus, "Deixa dis<"o
mell chapa ... tira II mãD elo i JS j)::!r::t encerl':',l' o últillJO a­
fÔl'l1n•.• tira. o dedo do pudim I Df'lido dtdu ao Henl'ic1_�f' (For­
da nl0ea� .. \�an1US tODlar a Pf'_ ! nitcJ pr_4!\.1 O-:y.1a�(10

-

Bir,ürlp:
llúltuna e vamo!': embora ... ,. c I "Cadeil'.l. de Balanr;"," Wltll110
por ai afora. Niío adIantou. prazer r]oc, velha,;',

Jairzinho nãu ma,,<: v(}Jta�.j.
para treinar na Purtuguesa de
Desportos. A infonnacfo 1.)i
pres�ada pl"lo jf'lvrm at.leta, que
disse não ter tido cna,,�," do;
aparecer, nos 20 mim;:.cs de>
co1et1vo que n�rt!�ipou 1'0 C:l�­
bc du Canind6.

Os aU�ta" .10 I\vaÍ que :-tUil·
r'Ull IH�Io Olímpico drllning-o
Jll' ·'saclo. retornaram segl.ll1da­
feira a capital Barriga Verdc.
ma� ontem mesmo se anrn,
sentarnm a clirerã:J !ccnica 1:0
time da baixl!.fla:Arabo!l indo EPl cana. corn 'JS

out.ro, ('r;;<,. No nutro di?,
curando 1:1n;: drllHHla cluma
!·fI",�·D..Cfl_, ('onndellc1:lVa: HI·Jt)
Rio 11:10 1Plll dif"co n:io ... c.:211Cll1
ap ..lrirt n0..o l,ai Drê.5:o�H

Segull(!o fO'110S ief()r'n::;.du�,
um (lir"tor elo Aval da ciLpitr.'.
Lr.ria chto que �e '1 01'omür-ã:""
do dia 16 de Dpzemo;il'j C:->1

Florianópolis. quaNlo jO�3riio
i\.vaí e Figueiren�(' c�m s,_"te'"
de um automóv('] eler cer:-·).
dificihnente Ca'.!r",,:az�i �o:-::.
\cndido a lun ou+rr� clr:he.

i.'llIIlItllIllIl!UHI[lllllll!llllltJmllll!ll!!nllmlmm L � 1:: 'I; ,:111 -::' .ii "')' 'l'rJ!i!íll ..::

II" V E E O) �, ;
I� DA C I D ADE!I �lnllllllllllll[lJmll I[Jl!m!lIllIl[lmlilllll�
-----) DR.. O.U.VIDO

o único jogador qUi' ,'reoel1.
ln, ... Departanlcnto l\iédi('.{> (1')

I'ulmeiras, é: Bd,o S('ll"Cr_
m!!l1n, que ainda !12.0 5#'0 l'e("U�

pprou de uma antig'2:, contuS1f)_
B('�inho voltará a. equipe nos

pró::.:imns dias.

Juf fi Batist'l, arquei!'') :l""

81 é a pouco pcrtenCl?lt ao ()l!p'"l_
n';C'l <"l,,.,Üs 1 nr ST(ln dit.:nrp",:::, (1'1
�l� 'bar;�ada, ',.u,(:[:j f):: ')� i�o�;�i�
rf'� co:n o Cfl!!lPfl'i 'l!'io dr C"l_
ciútna. Büs.,inhl1• �lue t':.Lú em

r--"t'tnl;X), no U'li5.o, rJ,::vel':l t.-'('�_
1 ':1r p��ra () ConH�l��i:.�rio �"'n,""'"
!h fender EO 11róxin:o C?i"t.3.Y':r.

! C'lt�;!'lr,f'n J�� n cl�lb..: d';:��:;"r\:'

I ;lJ:· An.,tícLs I301nL.
-

A PflZ- .ll;::;:"":� r1" Í)c"p"rto�I 3('('itU!1 o cllnvitc (pJi' nlC f","_

I mlllnu o C,N. l\hnil',mic I;::l"_
l'osn pal"t se exibir em I1:.1!\Í
lteecber ..i� o clnhe !lo C!HliIH!é
12 }l1ii ('r'HzpÍr'a$ unytl!·; por �1�:1.

exibição livre rie de<j}"""'.

Nas próxinl[:� llC',ac; o OHm­
nico l:lunt::rá ('PJ1! i!.r.Lu clcfelJi.
L:v'J COEI n r1rl·eto.:":a 40 {\1;.::
a n!rl tie efet'l'\r fi rO�111}l':1 d:1C"
div('rt.·ü'" jO�3.dnr:'q (lo tll1�(' A�T_
zura que defpl1fh?rãf1 ao n�'f;

l Xl111í) Ct'l taJl1C o '}�_n!� C r,:'��;.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Enconlram a
SSibilitará Paz

Congresso um relatório sôbro a
situação na ilha. com: eco­
mendações para o futuro. A
fôrça da ONU é de 4.500 ho­
mens qUe continuam em esta ,

do de alerta, diante da sítua­
ção entre cipriotas, gregos e

turcos. A tensão diminuiu Das
últimas horas, não estando,
entretanto. totalmente desa.,
parecidas as ameaças de con­
flito armado entre a Grécia e

a 'rurquia.

evânicos da Jordan Voncluir8m
CalS8 na Escola Volante WillJS

da Jurdan .concíuíram quarta­
feira um c;.;rSD completa "0

especíalízacâo mÍ1ülltt"ad,) PO?
ié.:��j"'M. '<:la WiUrs Ovel'lanli
'do Brasil:·

' .

. DUBLIN, 30 <UPI) .:_ Faleceu hoje, aos 62 anos rde
idade, vítima de uma pneumonia, o célebre poetá e roman-
etsta .írfandês Petrik Kavanagh, . '. . PROR.ROGAÇAO DE

Fim de Mandato
-

< § iftt"im;;milllllllllt�llIíIllUllltlIlIllIllHII[]IIIIIIUIlIlt:tUllllllflllt:tUllllllllllnll� MANDATO

. .. � SERViÇO, .AUTôNOMO MUNICIPAL ª N. UNIDAS, 30 CUPI) - o
. BOGOTÁ,' 30' (UPD - Colômbia e Nicaragua estão ......

O
= Conselho de Segurant;a da

asp'irà:tidó ao mandato do Brasil no Conselho de Ségurança =_; DE ÁGUA E ESG,ÔT ....

=�
ONU foi convocado para pror-

-"
rogar poís seis meses o manda-das Rações Unidas, que terminará no próximo mês. A Co- =. f= to das fôrças das Nações Uni-lônibi;t ja fêz' parte do conselho três vêzes, e a Nicarágua E_-.=U·:,AUD,''" .0 ..DA CONC"ORRE'"NCIA .-

...
�_. ri"1" em Chipre. O Secretário-

nunca fei escolhida para compô-lo. - Geral U' Thant submeterá ao

A <5atástrofe de Lisboa �." p''U'I"BLICA" 'N° 7/67' ::

..... LI.sBO�� 30 <UPIJ .� S�b� a cad� .dia o 'núI?�mj de !'" .··.AComissãu de concorrê�Cia Pública do SAMAR, i 10 e' G a u II e' Causa Inde '1IIg'na'ç. a".o .ao�ortos ez;n.�lsbo� a regioes vízínhas, vltlm�s das lI�unda- I:: . .tendo: em vísta a abertura da concorrência Pública :: .

�o� do úIt:�o rim-de-semana, Q�atroceJ.tos � tnn�a e Hê n. 7./67, conforme o Edit,al ri. 7/67, publicado no. êsJps corpos.Ja fo!-,::-m encontrados ate a1I:0ra. MUltas a�da =' Diíiiio dé maior circulação de Joinville, apresenta o =:

p
.. ,..

M .1- n I- S I r o CaD'adoe.o·se..

.nao foran:; l?entulcados. As buscas .contmuam com a aju- -º, segtünte' Laudo de Concorrência Pública:. =:

r Im e I r oda do .'F.xerClto. ;::: ". . O ..
/Probléma do Café . �: A. Documentação exigida e apresentada pelas �.

o:; .:i'\'nnás concorrentes: Pavimentadora Alpa, Oes- = OTÀWA (Canadá), 30 (UPD .:_ O Prtrneíro-Mínístro
�. 'be S:A.. - Engenharia e Empreendimentos e Au- � canadense Lester Pearson declarou perante o Parlamento,
Ê ly' ,p'eilissari de Quadros Engenharia Civil e Co- s; que constitui intolerável intromissão nos assuntos internos
= ,

' mércío, estava de acõrdo Com o solicitado. = do país, a intercessão' do Gen. Charles De Gaulle em favor'�' :As ,propo�tas apresentadas em 4 (quatro) vias, S da soberania E: independência da província canadense de
2 .rubrícadas pela Comissão e C'oncorrentes, aten- E! Quebec, de língua francesa. Pearson criticou enêrgicamente.ª. d!)ram às condíções estipuladas' pelo Edital su- ê o governante francês, sob aplausos dos legisladores.ª pra citado. . §o:; A Ata da .Concorrêncla, lavrada pelo secretário ;:; SOFRE PRESSÃO
!:! da Comissão, aprovada pela Comissão e.Concor-'" P:t\RIS, 30 IUPI) - O Pre-=: rentes, . acha-se inscrita no Livro Prõprio de ::

sidente Charles De' Gaulle es-� Atas do SA!viAE, à disposição dos interessados. ê tá sob forte pressão de mem-

� 4.' Do Estudo comparativo entre os prazos de exe- �'bros de seu Govêrno, com o

�
.

cução apresentados e a necessidade de' cumpri- ...

Pesca em Santa Catarina), a' :: mente ao Cronograma Físico da: Obra (aprovado ª
ter lugar amanhã...,

. = =

MF[ d J. -II [
lfI#= pelo GEF), a Comissão resolveu dar pêsos iguais =

\

rA�G�!������!!!�a e

" �=�==:_ !�f����!����:���:E�.:��'�,�:�o;:i����
. :===_:: I t e oInliI e o lUemora ati cisa :da Amizade das Pa-

..

.

,

���i�r;;;t;°��i§ 5. i�ªjt���:t�;v;a:!:��;;�:�.�iFeSII·"a··menle' DI-!) da Faml�II'-a'�'as".· , � a·sede do Si\MA,E ilte o dia� 15 do corrente para: =: I U
.' �_:===_' �. çf$si��tura: Jlo Contrato de Empreitada p�ra. =

I. Execução dos Serviços:
. g
§ A nossa repor�agem prccurou o Dr. Mario (Hildete)

JÓlnviUe, 1° de dezembro de 1967 == ; Naf'c'mento casal coordenador do Movimento Familiar

==_�:=. ª Cristão em' nossa cidade, de quem são .as impressões que
,9 r:e seguem.

o:;
À._COMISSaO '�I A FAMíLTA DEVE O l\I.F C, F. O DIA

I � Eng ..Flávio S. Gtieheler, \
=: • SER HOMENAGEADA DA FAMíLIA

. = Diretor do SAMAE :.. Presidente' a I..==_:::::
_.

.

. ! == . '�Uma das nmis nignificati- Disse-nos o casal entrevL<;-Fng_. Dieter Ivo Pinnow { :: vas'\ lembrancas que já se fêz. tado: "O Movimento :fi'amiliar

::_ .

. Diretor do Escritório do Plano Diretor,; Secretário § I foi a de se iJJ.stit.uir o Dia N'l- Cristão, que tem por Objetivo.

Eng. lVemer E. ZlÍiauf �,donal da Família. O decreto congregar famílias que se de-
! § Chej'e· di) DESSC - Rep. CMES � governamental deve ser lem- dicam ao trabalhador peia res-

1-
- brado como um· acontecimento tauracão cristã nos lares, não

.ffiUII.ltll.iillllllllltlIIllIflUllltlllllHllIIllClUillllllllll:lIllIlUllllltlIlIIllIlIllIClII1II1� importante para todos, pois pOdería deixar de estimular a

p..ada mais justo do que va]o- prul11oção dêste dia. Acredi­
rizar êsse núcleo básico e ori- tamos que promover a família.
ginário da sociedade, que é a dedicando-lhe um dia espe­
família. A família deve r1er ciaI, é valorizar o esfôrço que
homenageada e o Dia Nacional diàriamente os pais fazem para
da Família precL.;a trnnsfol'''; a manutencão e cuidados do
mar-se num verdadniro �ulto lar. E nadá mais digno do que
ao amur 'familiar, ',"concluiu o' ajudar as famílias para que
Dr. Mario.

'

encontrem a realização de seus

.Joinvilla,

A Cia. Jordan de· Vt;,;['u�", prop�m'eionou à imprensa,
.l·ádio e convidados f.speciais,' às 18h30m' da' iHtima quarta­
feira; uma visita ao moderno ônibus de E:::cüia Volante de
Serviços Técnicos da Wi1lyS Oyerland do Brasil S.A. Apó,,"
a visita, foi servido um coquetel aos presentes nas depen­
dências da Cia. Jordan de Veículos, revendedora da wu­
Iys em Joinville.

.l1nunciar neste Diário ti,

O ônibus, que durante o dia

I
equipado com todos os conjun., ter' seus prOdutos corlltectdos

de ontem se encontrava :'t vi:;i-" tos mec�nÍ<:os para a�erft;.içoa-' em tôda Sant� Catarina, A
tacão públíca à frente da fIr. menta tecmco e atualízação da ,NOTteIA «» Jornal de ma­
má revendedora da Willys, é Willys sendo que os mecãnícos for ctreulaçõo,

objetivo de retirar a França
do Fundo do Ouro. 11: conse­

qüência da exclusão do país,
da reunião de domingo em

Frankfurt, onde os outros

membros do Fundo do ouro,
resolveram tomar medidas pa­
ra proteger a libra e o dólar,
A Franca não foi convidada
para esta reunião secreta, nem
foi oficialmente informada
das decisões tomadas no en­

contro . segundo fontes' bem
infarmadas, -

FORMARAM COl\HSSAO
�nSTA
PARIS, 30 (UPI) - Os �o­

vemos da Fral1t;a e do Uru­
guai formaram comissão mís-

ta para estudar os problemas
comuns dos dois países, se':
gundo comunicado conjunto.'
distribuído ali final da visita.
do Ministro do Exterior Hec-
tar Luigi, a Paris. Acrescentá'
a nota qus a França vai aju­
dar o Uruguai nos setores de
agricultura e administração

I pública, sem citar o montante
das contribuições, e confirma
que os dois países vão- culabo.,

í rar na utilização pacífica da
energia atômica. .

o PRAZO DO IPI
TER.MINA Dll� IS

�
quadro anexu à mencionada
circular, relativamente ao re­
colhimento do IPI, deverão a­

branger o período de lO de ja­
neiro de 1966 até o período
vencendo em 15 de dezembro
próximo; 2) O. Departamento
de Arrecadação remeterá: ã
Delegacia de Rendas Internro;;
correspondente uma das vias ::t
que se refere a parte final do
ítem n da citada circular".-
Por 'outro lado. podemos in ..

formar que a 121a. Carta Men':'
sal da ACIJ, a ser expedida na
próxima semana, trata deta�
lhadamente do assunto.

COMENTÁRIO DA CAPITAL:

�edan e o Legislativo Moderno
(Do Correspondente, A. Sylvio Prodõhl) - "Um que promoveu o Congresso na Espanha; superando

dos propósitos que caracterizam nossa ação na Pre- interêsses particularistas ou de grupo, a procura de
sidência do Poder Legislativo de Santa Catarina, - uma política municipalista de longo alcance, não
dizia o deputado Lecian Slovinski em saudação ao apenas técnico, porém territori?-l, conjugando ati-
presidente da CPCN, eng. Cunha Campos, - é o de vidades isoladas, estabelecendo 'contactos inter-es-
levá-lo, por imperativo de in�erêsse geral, a atuar taduais e internacionais, debatendo problemas co-
além mesmo das ·suas atribuições especificas". muns, fazendo ligações com ós grupos que atuam'

Pensamento consentâneo expressou confirman- com os mesmos objetivos no plano federal ou inter-
do-o; ,ao regressar, presidindo a Comissão Parla- nacionaL
mentar Externa, de Barcelona, onde se cuidou da Assim, em referir naquela sua sàudacão ao pre-criação da Associação Latino-Americano de Municl- sidente da CPCN, a oportunidade que se ápresentava
pios, através do Congresso Luso-Híspano-Filipino- .para que Santa Catarina se transforme num dos sus-
Americano de Municípios. por êle chefiada a delega- tentáculos da economia brasileira através de sua fa-
ção parlamentar catarinense. bulosa riqueza carbonífera, com intensidade variá-

Já naquela saudação ao titular da C'omissão do vel, direta ou indiretamente, "tôda a comunidade
Plano do Carvão Nacional, conceituava o deputado sul catarinense, por excelência, repousa os pressu-L€cian um dêsses problemas, "cujos reflexos de 01'': postos de sua economia, na indústria carbonifera".deu1 fconôm'ca e sociaL intercedem na estrutura do O próprio Estado, - esquematizou então o depu-Município, Estado e União", em referir-se ao carvão tado Lecian em consonância ao seu perisamento es-
catarinense. "As áreas de competência dos Poderes posado em Barcelona - no seu todo, cujas fontesde órbita MuniciPais, Estaduais ou Federais, quando . energéticas também ai assentam as suas pedras an-
problemas de infra-estrutura, declamam soluções guIares para não pesquisarmos outros fatôres subs-
comuns, podem e devem, sem desrespeito ao siste- tanciais, não pOde prescindir da sua plena consoli-
ma constitucional, pelo estudo e o diálogo, conver- dação. Sabemos, que, no estágio atual, do seu desen-
girem a um mesmo denominador". vOlvimento, graves e profundos. óbices precisam de

Perfila assim o presidente do Legislativo cata- urgente e racional solucão. .

rinense à doutrina municipalista, uma espécie de Rematando o pensamento do Presidente da As-
f1uarta dimensão na política brasileira, até agora sembléia Legislativa: sem que removamos essas cau-
limitada 'a' estas três: 'a nacional, a regional e a 10- sas, o Estado, o país continuará a padecer do malcaL Ela se evidencia. por exemplo, nos congressos que Tôrres diagnostiCOU - continuaremos a ser úmestaduais ou regiOl;ais, em concentrações COmo a povo sem organiza\,'ão. .

*·.·!,···lf��:i;!ln.x?'+,,��' ;mP'E�'�";F.:r�""�I'''''t�'rl<nv�'''�",�lt';..*",,�!!''"1"�lI'01�i��,',1

. A Fundacãó Albano Schmidt
e�t.á anunefando a inaugura­
ção, na próxima ,�emana. do
Laboratório de Análisp.s Clini­

.

cas, em data e horário a se­
rem fixados ..

.• Segue c�ta manhã para Flo-'
rlanópolis ó Senhor Juvenal
Luiz' Gonçalves, presidente da
Colônia dé Pesca Z�4 (Espi..,
nheiros ao Sagua.<iSu). ,Na ca­

pital do Estado êste represén­
hmte da classe pesqueira par­
tiCipará da reunião do. GE­
J:>ESC (Grupo Executivo da
�. ", ..

membros. Assim, o . M.F.C.
prevê realizar a SEMANA DA
FAMÍLIA. durante a qual pro­
curará levar às famílias juin­
vilen"es uma mensagem de
amor e esperança no Cristo,
caminho seguro para que pais
e filhos sejam felizes."
ABERTURA DA SEMANA

I DA FAMíLIA AMANHA
Segundo nos adiantou o Dr.

Mario. a abertura da Semana
será no dia 2. amanhã. com
11ma solenidade religiosa na
Catedral. As 19 horas haverá
uma celebração para litúrgica
seguida da Missa cl.ll qual par-

I ticipação as famílias de no<;sa

cidade. Durante a semana.

I
encerrando dia 8, que é Dia
Nacional da Família, através
da imprensa será feita publi-

I[
cação de assuntos referentes à
família.
("'lNFR."'T''lCRNTZA,Çli.O
DAS FAMíLIAS DO M.F.C.
"Ainda dentro da Semana

.

da Família, no domingo será
realizado no Glória um jantar
com a partir'ipadío d�� f�"",L
lias do Movimento Familiar
Cristão de nossa cidade e '".. -

ra qual foram convidados

'Foi a1.'.haoo ·um rodado de
cltminhão Alfa Romeo, na Büa
'Relmuth Fallgatter. no Boa
Vista. O proprietário da peca
poderá procurá-la ao lado do
C01égio das Madres, naquele

. bairro.

Declaracões . de Travancas Não
. .." .•......

Repercutiram Bem em S. Paulo UDESC FORMA A
PRIMEIRA TUR-MA

Com relacão à Circular Con­
j:mta nO 96, de 27-10- 67, f'ue

publicamos recentemente, (!abe
inf6rmar Que a Circular Con­
junt.a na 99. de 13-11-67. aditou
à citada circular na �6 pe'a
s"guinte forma: "Os diretores
no Departament.o de Rendas
Internas e do Departamento de
P.,.,.acadRcão, no ll"O de I'ua."

atribuições e em aditamento à
Circular Coniunta na 96. df'­
daram os chefes das repart.i­
cões subordinadas. e"tabeleci­
mentos bancários autorizados a

prrecadar triblltos federais e
aos contribuintes. o f'e!winte:
1) os dados a que se refere o

A Faculdade de Educação da Universidade Para o

Desenvolvimento do Estado de Santa Catarina (Florianó­
polis) forma êste ano a sua primeira turma de Bacharr.­
landos e Licenciado.s As festividadeS' comureendem para.
hoje, às io horas. ato ria Federação Espíritã de SC e culto
na Igreja Evangélica.

S. PAULO, 30 (UPl) - A .indústria paulista crit!cou
a conduta do diretor do :rInpôsto de Renda, durante. a exe­

cução da "Operação Justiça Fiscal". Condenou especia]-
. mente suas declarações, segundo as quais seria necessário
um campo de concentração para abrigar todos os sonega­
dores de São Paulo. O empresário Humberto Reis Gosta
pôs·em dúvida a capac:dade do Senhor Orlando Travan­
cas, pois há muito que luta contra a sonegação sem nada
conseguir.'

·OS -MELHORES DO
RADIO EM· 1967

Para amanhã (dia 2), às 10
horas, missa na Capela do Co­
légio Bom Jesus, e às 21 horas,
no Teatro Alvaro de Carvalho,
solenidade de colação de grau.
A primeira turma de bacha­
réis e licenciados da UDESC
tem como' patrono Cel!'ll Ra­
mo,- e como par"ninfo Oswal­
do Ferreira de Mello._
São bacharelandos: Arman­

do Beck. Arno Beck (orado!'),
Beatriz S. l"ereira. Dalva C.S
CamílIo, Dulce M. Pedro"u,
Edel Ern. Eluiza A.M. Rel­
)1 �1'. Gilberto T. Cabu",,,ú,
Hildegard W, Lazeresaui. Inez
v: HaHs. Laur" A. Ferr"ira.
Maria C.S. Zarbato, Marli
Cascaes, Maria C. Vieira. Ma-

I rlvone dos Santos. Nac'lir T.
de Souza, Pedro P. F!õres
Terp.?inha A.B. Derner úrsu-
la H. Muelbert e Zenilda N
Lin'i.-
São licenciados: Evanilda M.

Kcerich. GertrUJieR Bec1;:pr
(Irmã Rosirisl, Lurrtes M.
Ampessan, Mára C.S.· !. .>!1�0,
Maria D. Hoepers (Irmã Eli­
sa), Maria G.N. Santana. Ma­
ria L. Seherer (Irmã Mariân­
gela), IUsita Dittrich. Teresa
C. Costa Valfride Zacchi e

I
Vanilda M. Nazário (Irm'l
Valéria). Aos formandos da
UDESC apresentamos cumpri­
mentos, com vol'os de êxito na
carreira que abraçaram.-

O Programa "Os Brotos Ço- rista (esportivo), Conjunto pa­
tro da Fazenda segUIra de- mandam", de Fausto Rocha ra Juventude, Orquestra, Con­
pois-de-amanhã ,sábado, para Júnior, da ZYA-5, novamenle junt.o melódico. Solista (ju­
os, EE.UU; onde fará palestra êste ano (pela terceira vez) ventude), Cantor, Cantora,
sôbre investimentos norte- promuverá a escolhá. de "Os Conjunto revelação.-
americanos· no Brasil e países' Melhores do Rádio de 1967" Domingo último foi feita a

latino-americanos. Falará tam . em nossa cidade, que recebe- seleçãu dos finalistas (cantor e

bém sôbre a posição ecunômica rão o troféu "Águia de Ouro" cantora). De 18 concorrentes,
e financeira do Brasil e as 'Uma comissão julgadora, intp- classificaram-se 10;' a r-qbpl'

perspectivas para novos inves- grada por elementos do rádio Ismael Pieper, Osvaldo BudaI,
timentos externos em nosso e da imprensa, e. por conhece- Nilson Mira, João Pedro, TIton
País. dures de. música, escolherá os Silveira, Maria Salete, Lígia

melhores. _ .' Budal, AClriane Souza, Dulci-
UM Só MODf,LO

.

Comprenderá a �C01l1a, ('lo') néia de Oliveira e Maria Ger-
RIO. 30 (UP;:Y - O Bl.'-llco nos I'pltnintes setores:� Produ- trúdes. A escolha final do

Central baixou a portaria nú- tor, Animador· (est"dio � :ut- ' Melhor Car:tor e, da �e!hor
mero 104, estabelecendo .J mo-

.

clitória), Cômico, Noticiarista Cantora sera dommgo prOlumu,
dê!u único de cheque que en- Nárrador (esportivo),

.

Repõr- na ZYA-5.-
.trará em vigor a partir de 10 . ter (esP<irUvo), Locutor (co-
de' janeiro de 1969. . mercia}), Repórter, Coinenta-.

D'VSl\fRNTIDA A
ESPECULA-ÇÃO

FORTALEZA, 30 (uPI)
O· C?:entrQ de ExportadDres do.
Ceará, enviou telegrama ao

Ministro Delfim Netto, des­
mentindo .que haja especula-',
çãó no comércio de algodão.
Diz a mensagem que a própria
estiutura econômica do Ceará.'
não permite operações irregu­
lares é que' por isso estranha.
as violentas medidas da fisca­
lização . sôbre os exportadores
d� algodíio.,

Convênio foi assinado. entre representantes
dos dois ÓJ'Bãos� no dia 29

Um convênio, no valor de NCr$ 4.240,00 foi assinado
ria última quarta-feirá, entre o Presidente. da Fundação
Municipai '''Albano Schmidt" e o representante local do

Programa. Intensivo de p:�eparação da Mão de <?br�_Indus..;
trial, ISenhor RaUl Schmldt; representado na ocaSH�O pelo
Senhor Donáld Nélson Uhlig.

tado pelo trabalho e pelo de­
senvolvimentO da com1midade,
orientada pela FUndação, 'lue
assim dispõe de maiS Iecur.�os

para a mini.stracão dos vários
cursos no CESITA.

CURSOS DE VALOR
Falando à reportagP.trl.' o p1'.

Udo Dohler, Pxesidente da
FUNDAMAS, diSse que o 3,­
côrdo as.'iinado com o "PIP­
MOI". demonstra o,. valor dos
cur�o·'l que o órgão mantém.
reconhecido pejo Ministério da
Educação e reiterou que para ()

futuro a Fundacão Municipal
«Albano Schmidt". espera con­

tar com maiS auxílios. de vez

que seu trabalho perante.a 'co­
munidade deverá ser levado 9.

outros municípiOS do Estado
de se. Adiantou ainda o Pre­
�idente da Fundac;ão; Dr. Udo
Dohler, que deverá neguir,
nossívelmente ainda êste mê�,
para a cidade de CriciÚIna. on­
de manterá encontro !'!Om o
Prefeito local, tratando da ..;

• possibilidades dp. iO$talação de
uní centro llocial naquele mll­

·nicípio, dentro do programa
an e'�p.ÍHI;qii{) íl� Fu:t{DAM1\,5.

Padre
Périgoso
Brasília 30 (Transp) -

• O
STF conc'edeu hab�as-corpus
para colocar em liberdade o

Padre Luis Alarcon até sua

pxpul.sáo do território nacion'll
decretada pelo Ex-�residente
Ca.�tel1o ·Branco. O PMire, qUE'
está prêso nesta Cápital é
considerado pessoa altamente
perigosa. tendo :-;iclo condenado
por juízes criminais de Santo,
e de Presidente Prudente por
corrupcão de menores e exer­

cícios ilegal da medicina. Foi
nrp.�o na cidade de Oliveira",
Minas, depois de praticar
curandeirismos em várias ci­
dades mineiras, nns auais a­

parecia como rniJagrom. O

habeas-corpUS foi concedido
também para que não se,ia ex­

pulso para a Bolívia, ond� éle
tem ambiente ho"t,i1. o (Iue e­

quivaleria à extradiçao indire-

....._-

o "PIPMÓ!" é parte'inte­
grante da Diretor,iá. d� ,Ensipo
Industrial do MmlSteno da
Fd.ucação e a verbil; ora desti­
nada à FUNDAMAS Re�do
I'e soube junto ao .Preslden�e
da entidade será aplicada n'a.
I"'anutencão dos C1W�D, d� no�

cões bãsicas de ofícios indus­

triais que. :-;ão mjni"tra.dós no

Centro 'Social do Itaum.-

Doutor Jorge Furtado. qúe ao
tomar conhecimento do traba­
lho desenvolvido' pela

.

Funda­
,çi'io Municipal "Al.bano Sch­
midt", mostrou-se grandemen­
te interessado no assunto, ten­
do visitado e solicitado infoÍ'­
macões dos diver."os cursos que
o CESITA mantém no bairro
do ltaum.

.

��.;'

Tratores Sãó

FaçHitadQS
BRASíLTA, 30 mpI) -' i)

Minilitro da Indústria e Co­
mé!'cio organizou um plano U"._

ra facilitar a venda de trato­
rf'.'· aO� lavrAdores de tooo' 1)

País. A matéria; cujos deta­
. lhes' não foram revelados, �tá
sendo objeto de exame do Pre­

,,;(l,mt� *1 Rr.j1Úblicf;,

VISITA BEr.."FAZEJA
Hoje, a visita do titular do

Ensinu Indm;triaI. comeca li.
dar seus primeiros resultados.
de vez .que a' quantia de NCr$

. 4.340,00, destinada à FUNDA_
MAS pelo "PIPMOI", deve-se
�qo'interêg�e rIo Di:. Jorg� Fut'-

I também casais de outras cí�
IdadeS. Como nos demais anos.
I está contraternil:;ação encerra
as atividades gerais do M.F.C."
E para' terminar, disse-nos o
Dr. Mario que com sua espô--·
sa, em nome do Movimento
Familiar Cristiio, gostaria de
expressar lIS agradecimentos a
todos

.

os que de um de outro
modo tenham contribuido pa­
ra que o Movimento atinja as
suas finalidades. . Particular- '

mente queremos neste instan­
te agradecer "A Notícia," que
tem sido' tão solícita em sua,
colabunição" .

.

Autonomia de
Universidades
RIO. 30 (UPI) - Foi insta­

lado hoje no Ministério da
Educação u primeiro Seminá_
rio Sôbre Assuntos .Universi­
tários. Serão . debatidos du­
rante o .seminário os I'eguintes

I temas: autonomia universitá­
I ria; concursos de habilitação e

expansão do ensino superior.
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